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AO COUREü 1)\ 1'KNNA 

E m e^es últimos dia<?,como 
talvez não haja quem ignore, 
funccioncu em esta cidade o tri
bunal do jury, tdndo sido sub-
inettidos i julgamento três pro
cessos, sendo uni de tentativa de 
morto.um do liomic dio e outro 
de n>ubn. 

0 juiy é.não ha negar,um tri
bunal essencialmente popular. 
que tira os individous que o 
compõem do seio do povo. E' este 
que é chamado a lançar a absol
vição ou atirar a condemuaçâo 
sobre os delin juentes queousi-
ram violar os seus d .«veres.atten-
tar contra os d:r«ito-s dos cida
dãos, pertubandi» . ssira a ordem 
que deva de remar em a socie 
dade e ameaçando a segurança 
e tranquillidade publicis. 
Tanto mais im;>r>i tinte é a 

funcçao do jurado qu mto è certo 
que,si em UiB» âi t é alie juiz e 
como tal julga a quem quer que 
haja di comparecer a sua pre 
«ença, abatido pela accusação 
que pes.". sobre a su i cabeça, em 
outra pccasião poda ser compel-
lido a portar-se ante aquelle 
mesmo que houve de si a sen
tença quo o condoüinár» ou ab 
solvera. E, si quando juiz não 
actuou de accorlo com a sua 
consciência, esclarecida pelo fa-
cto criminoso e apoiado em a lei, 
também quando haja de respon
der por um facto qualquer 
que as leu- tenham qualificado 
de crime que fora praticado 
talvez emquanto o seu animo es
tava aureolado pelas chamrnas 
de uma cólera de momento, ou 
de uma paxão qual juer que haja 
obscureci Io o seu espirito, não 
tem o direito e a consolação de 
esperar a benevolência e, absol
vição que por ventura mereça,. 

A faculdade que teem os jui
zes de facto de proferir a sua decisão de harmonia com a sua 

convicção, é uma garantia em 
favor da victima do infortúnio, 
revestida da fôrma de ura réo e 
apresentada sob as apparencias 
de u m criminoso. E' assim que, 
muito embora as circumstancias 
que cercara u m facto.apontam 
como s-»u autor u m indivíduo, 
que é muitas vezes u m innocente 
o jurado pode negar-lhe a auto 
ria,uma vez que esteja conven
cido da sua inocência. O mesmo 
não acontece aos juizes togados 
que vêem-se em a contingência 
de proferir a sua decisão d? ac-
cor Io com o resultado das pro
vas trazidas ajuizo.ainda quando 
a sua convicção seja contraria a 
esse resultado. 

Não obstante, a importância 
d'ossa instituição que teve ori
gem em a Inglaterra,o talvez 
em razão d'essa mesma impor
tância nem sempre os membros 
que compõem o tribunal do jury 
sabern coraprohender, apanhar, o 
seu elevado alcance. 

E* assim que não somente lan
çam mão de todos os recursos 
jue a razão lhes suggere para 
serem dispensados do c irgo ephe<-
mero de juizes do* seu* con-
cida lãos.coim também, uma vez 
r.onst.i tu idos em árbitros da sorte 
de infelizes acausados-.portam se 
inconscientemente, deixando ca-
hir das suas mãos o voto deci
sivo,movidos simplesmente pelos 
azares da sorte,imaginando lan-
çar.por es"se meio, de sobre si, a 
responsabilidade que lhes caiba. 

Dos indivíduos julgado* em es
ta segunda sessão ordinária,dous 
foram absolvidos e um foi con-
demnido á aviltante e inhu-
mana pena dj vinte cinco açoites 
e ferro ao pescoço ( salvo engano 
da minhi parte quanto ao nu
mero. ) 
Conseqüência fatal da exa-

cranda escravidão é essa pena 
barbara, que nío pode, por fôr
ma alguma, nem restabelecer a 
ordem social porventura ibalada 
nem moralisar e corrigir o p*aci-
ente, nem ainda servir a exem-
p.o que tenda a evitar a ropro-
ducçãodn factos criminosos ( 

Pena que avilta, degrada o 
homem que a soffre e o homem 
bastante cínico que lança mão 
do azorrague para rasgar as car-
nos donde espadana o sangue a 
borrifar-lhe a face ! 
Breve,porém,dessapparecerá «, a 

nossa legislação criminal essa 
anomalia revoltante,envolta em 
as dobras da escravidão quo está 
prestes a deixar a existência 
real,para sò permanecer como 
uma nodoa emas paginas da 
hjistoria., FLAYIO. 

y ICTOH MTJOQ, 

(Conclusão) 

Os Chatiments são o maior_ grito de 
revolta que tem expluido ate hoje do 
coração de üra homem.Quando o segundo 
império se escancarou em bordel, Hugo 
rebentou em cratera. Que devassidâo e 
qüe et-Upção .' Do bordel sflhiu uma tor
rente de postulas e da cratera orna tor-
rento de lava. Hugo* proscripto, uòsi-
nho, indefeso, vencido e invenéivel, 
agarrou n'um imperador como se agar
ra n'um cão hydrophobo, e diante do 
espanto do uma matilha de lacaios e de 
uma horda de janisaros, atirou cora esse 
imperador ao sorvedouro da ignomínia 
pelo buraco de um i cloaca I 
0 segundo império, essa Gomorra, foi 

carbonizado pelos Chatiments, essa la-
vireila. Sobro a camada de crimes 
tombou do alto uma camada de escar-
DOOS. 

Oh, Chatiments. evangelho das victi
ntas, tu -ís para mim mais bello que to
dos os cânticos do amor' í Es'como u m 
tigre que fosse gerado por uma pomba, 
como Uma fera quo tivesse nascido de 
Uma vestal-

Ao pó d'essa epopéa fulminante da 
cólera em braza, Izaias é floriaoesco e 
Ezoquiol um veHaHeirò favo de atten-
ções. CaJa syllaba é umfcliiWfcte ; cad* 
verso é um raio. Poder do gênio ! Fazer 
de uma palavra uma sentença, e fazer 
de duas odes as duas traves de uma 
forca ! 
Os Chatiments são i*to : Catão apu

nhalando Cesw. Hugo revolou-se. A in« 
tensidüdo do seu ódio mostrou-nos a in
tensidade do seu amor. A cólera muitas 
vezes não é mais do que a bondade vol
tada do avesso. Eu, pela minha parte, 
não sei mesmo o que é mais admirá
vel na vida de Jesus Christo—se e & 
cruz se é o latego, se é o martyr de Cai-
faz ou o varrcdor de phar<seus ! 

K a justiça da Providencia confirmou. 
volvidos dezoito annos, a justiça do gê
nio. Depois de lêr Os Castigos, Deus es-
craveu, Sédan. 

Napòleão I fora como um sol que em 
pleno meio-dia, a ura sopro do destino, 
tombou instantaneamente partido em 
pedaços no oceano da historia. Napo-
leão o ultimo não succumbiu d'essa ma
neira. Os loirões afogam-se nos en-
xurros. 

E, coincidência curiosa ! quando do 
Troppmart de- 2 de Dezembro restava 
unicamente o Judas de Sóáan, quando 
o déspota ficara apenas o miserável, o 
destino vingativo assassinou o homem 
pelo meiino processe com que Victor 
Hi'go tinha assassinado o imperador :— 
& pedrada. 

E' que o destino tem ás vezes, como 
Gravroche, d'estas garotices sublimes. 

E será tudo igualmente perfeito, 
igualmeute bello na obra litteraria de 
Victor Hago, n'essa monstruosa cordi
lheira de opopóas ? De certo que não. 

A sua obra tem todas as grande 
zas e todos os defeitos do seu tempo. O 
século XIX é sobretudo um século de 
critica e de analyso. Tudo se investiga, 
tudo se observa, tudo se mede. tudo se 
calcula, tudo se explica. Hoje um sa-
bio decompõe u m deus, dentro do uma 
rotort.i, em todas as suas origens, tal e 
qual como uma amostra de minério em 
todos os seus elementos. Raças ignora
das, eidades exlinctas, povos desconhe
cidos, que dormiam ha milhares ou ha 
milhões de annos debaixo de um suda-liio impenetrável de cinza ou de grani-to, s1o um bello dia desenterrados e re-*ri<;titüidos pe<;a a per.a, niathematica-

mente* cómó ura boneco que se partira. 
Se falto alguma faz-se de novo, e iâo 
perfeita que se nào distingue. 0 nosso 
século fez o inventario da civilisação. 
Deü -se u m grande balanço á humanida
de e á natureza. 

N'estas condições o que o artista ga
nhou em opulencia de fantasia, em 
abundância de imagens e em riqueza de 
idèas, perdeu-o em senti nento espontâ
neo, em virgindade nativa e simples de 
inspiração e execução. Os cérebros,como 
as casas, atulham-se d» bric à brac. E' 
estranho, é pittoresco, é exótico, ó res
plandecente, mas no fim de contas é 
mais ou menos bysantino. A simplici
dade genial dá o Parthenon. A imagi
nação faustosa e erudita da a grande 
opera de Paris. 

K é por isso que uma parte da obra 
de Victor Hugo, apezar de monumental.. 
é thestral. Quando Hugo canta sincera
mente, unicamente para ai, jiara expan
dir todos os Ímpetos da sua alma mara
vilhosa, então Hugo é divino, Hugo ó 
formidável, Hugo é incompaiavel. 

Ouve-se chorar, de mãos postas ! 
Mas quando Hugo está como um te-* 

nor prophetico no alto de um Hymalaia 
de pesadello cantando, a pedido da pla-
téa e só para a platéa, uns apocalypses 
trovojantes, então, confesso-o, Hugo é" 
ainda portentoso, abala-me, mas não 
me cominove. As manchas da sua obra, 
como as do sol—são enormes. E quan
do em inspiração é inferior, quando' 
cahe, essa qued.. é ainda como ido Ni a-
gara. O <<ólo estremece. 

O gênio de Victor Hugo sfigura-se-ihe 
uma iramensa cratera, que esteve du
rante um século n'uma erupção conti-" 
nua, a arrojar victoriosamente para o' 
Armamento um brazeiro de estrellas e 
um oceano de lavas. A lava cahiu, es
friou; desaggregou-se em cinza, mas as 
estrellas, essas lá ficaram e ficarão eter
namente cravadas no azul celeste allu-
miando com a sua immutavel claridade 
sideral este pavoroso e tenebroso abys-
m o de coração humano. 

Ah, meus queridos amigos hugopho-' 
bos, Victor Hugo, quer o querais. quer 
não, é um diamante de tal fôrma ex
traordinário, que, embora depois de 
lapidado durante mil annos pela poeira 
da critica, el!e venha a perder a meta
de do seu peso, ainda assim elle ficará 
sendo o maior de todos o* diamantes que 
a terra até hoje tem crystallisado nas 
suas entranhas. 

Velho Hugo, meu santo e divino mes
tre, podes dormir serenamente na tua 
campa, porque wproveitaste o teu dia ! 
Ninguém, como tú, n'uma planicie tão 
vasta, rasgou u m sulco tio profundo, 
E' que a charrua era de bronze, guiada 
por Hercules,e tirada triwnphantemente 
a cem parelhas de leões 1 

Ah 1 eu sei perfeitamente, meu enor
me poeta todo poderoso, que, perante 
os dous infinitos do tempo e do espaço, 
toda a obra do homem, por maior que 
seja. é cinza vã, orgulho estéril, ar-
gueiro invisível. Se as grandes obras do' 
Creador—os mundos—se extinguem ano-
nymamente e se sepultam sem epita-
phio na valia c o m m u m illiraitada do' 
firmaioento, o que acontecerá então ás 
obras dos homens, produetos microscó
picos de um vislumbre de luz em1 üra 
instante devida! E m todo caso, atua» 
gloria ha de dnrar emquanto que á su* 
perficie de globo luzir tremulantemeur 
te o fogo fatuo de uma alma. 
0 tempo ó o oceano. As ondas são os is
entos. Ondas som numero n*om oceano 
sem raias ! Pois bem ; a tua gloria ai-
camtU&da assemelha-se a u m enormis-* 
aimoGilliat, que o oceano do tempo h», 
de ir submergindo irremeshavelmentev continuamente, pouco a poi*co, com os» I «eus negros vagalhôes süeneiosos. Mas_ 
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o que eu te posso afürmar, gigante, é eternamente de fora 
que, quando a água te dér p Io * joelhos, Ias 
já todos os poetas do teu tempo esta
rão, ha muito, de ventre inchado, no 
fundo do mar. E, por mais que a maré 
cresça, por mais que as ondas desabem 
roucas e titanicas, eu estou convencido 
que a tua cabeça olympica ha de ficar 

-olhind-uyjGstral-

E é por isso que eu acho perfeitamen
te digno que o teu cadáver entrj pwm 
a et «rnidaile por um arco d.s tiium;iho 
• que seja necessário desalojar um deus 
para o alojar a clIo. 

N a soledade 

O mísero que deixa o tecto hospitaleiro 
E n'elle o pae e m ã o — o coração inteiro— 
Por vezes ao chegar aos piacaros da serra, 
D'onde se avista ainda a desejada terra, 

A terra onde nasceu : preso da imraensa magua, 
Extaticc, solemne, os olhos rasos de água, 
D'alli envia o triste aos deuses do seu lar 
O derradeiro adeus n'um derradeiro olhar... 

Scisma/a eu a^sim,quando, em longinquaei plagas 
Docemente embalado ao maraihar das vagas. 
Eu via <• sol no oceaso a contemplar o mundo 
Com triste, imraenso, olhar de moribundo. 

E ai I quanlo rne lerabraste, ó tempo de creança, 
O" ninho de illusões ! ^^ 

Meus sonhos de esperança, 
Tão cheios de luar e cânticos frernentes, 
Na fimbria do horizonte eu via-os Ir passando, 
Bem como ao sol do outono u m luminoso batido 

De alcionesdermentes. 

Senti correr à flux o pranto pelas faces... 
O' minha santa mãe I talvez tambum chorasses 
N'aquella mesma tarde e áquella mesma hora, 
Sentada no portal onde eu te disse outr'ora, 
Depois d.) receujr-a bençara' de meu pai. 
O derradeiro adeus a ura derradeiro ai !... 
Senhor ! ò como è doce a quem anda de rastros, 
Nas lutas em que o corpo è o meuos que deixamos, 
Tdi- lagrymas ainda ! • -^ -

A^ci^rjrraaj._Lão_^sJjjOb'. 
Bendito sejas tü.ó pranto que chef ramos. I 

G CERRA JUNQTJF.IRO. 

Agosto do corrente anno, deve 
reunir-se a junta da parochia, 
para proceder ao alistamento dos 
cidadãos da parochia para servi
ço do exercito e armada, nas 
condições do art. 90 § 1*. do 
regulamento approvado polo dec. 
n. 5,881 de 27 de Fevereiro de 
1875,devendo essa reunião cele
brar-se no consistorio da matriz 
em 10 dias consecutivos desde As 
9 horas da manhã ás 3 da tarde, 
convoca, pois, todos os interessa
dos a comparecerem nesse lugar 
dias e horas, para apresentarem 
todos os esclarecimento,e recla
mações a bem de seus direitos,a 
fim de qne a junta possa bem 
orientada ficar da verdade e 
habilitada a fazer as declarações 
e dar as informações precisas a 
esclarecer o juízo da junta revi-
sora.que tem de apurar esse alis
tamento. E para conhecimento de 
todos manda lavrar o presente 
edital,que será affixado na porta 
da matriz e publicado pela ira-
pronsa.e que vem por mim feito 
e rublicado pelo juiz de paz.—eu 
Feliciano Leite Pacheco, Secre
tario da junta parochial o subs
crevi,Feliciano Leite Pacheco.— 
Ytu 2 de Julho de 1885.—Carlos 
Grellet. 

O cidadão Carlos Grel 
de paz deste districf 
chia de Ytü.etc. 

GAZEIILEA 
Conselho tlnnicipnl.— 

Foram eleiios membros do conse
lho Municipal de instrucção pu
blica, d^sta cidade, na eleição do 
dia 2 do corrente, os srs. Dr. Jo
sé Manoel de Arruda Alvim e 
Paulino de Lima. 

Não sabemos se a Câmara Mu-
pal fez a eleição do, 3o membro, 
como determina o respectivo Re
gulamento. 
H o s p e d e s . — Ácham-se en tre 

nós, chegados hontem, os engenheires 
agrônomos srs. drs. Francisco Domin-
gues Lopes e Samuel das Neves. 
Depassagem para o sul de Minas, vie

ram visitar o nosso i/Justre amigo dr. 
Lopes.do qual o primeirc é irmão. 
Cumprimentamos aos dignos hospe

des. 

H o s p e d e s . — E s t i v e r a m nesta 
cidade, e ja regressaram para a 
Capital, onde residem, os rvdms. 
srs. Conego João Alves, reitor 
do Seminário Episcopal, padro 
Camillo Passalacqua, e o sr. 
João Passalacqua, que aqui vio-
ram assistir o casamento do sr. 
José Maria Passlacqua, filho des
te. 

Clinica medico-cirurgi-
c o . - O sr. i?r. Lepes, durante o raez 

j de Junho findo deu e m seu consultório, 
' a diversas pessoas pobres 28 consultas, 
sendo h o m e n s 6, mulheres 18, crianças 
4. Foram aviidas 43 formulas pharma* 
ceuticas. \ 

Esteajto philantropiço do distineto 
facultativo v e m provar mais u m a vez a 
sua nobreza de sentimentos. 

SDITAES 
O dr. Frederico Dabney de Avel-

lar Brotere, juiz de direito e 
de orphãos d'esta comarca de 
Ytú. etc. 
Faço saber aos que o presente 

edital com dispensa de pregões 
virem, que no dia 18 do raez de 
Jnlho próximo futuro,ao meio 
dia, na porti da casa das audi
ências,se fará praça para arre-
matação, por quem mais der, 
maior lance offerecor sobre as 
avaliações da chácara e casa 
abaixo mencionadas, pertencen
tes aoespoliodo finado dr. Car
los Ilydro da Silva : U m a chácara 
que compõe-se de terras de cul
tura, mattas e campos de cria-
çâo.com casa de morada, serra 
''água e pilões.olaria com fornos 
^us utencilios.com um peque-

niar, e cora as divisas cons-
\ escriptura publica jun-

' do inventario, ava-
^000. 

U ma casa sita á rua do Cora-
mercio,d'esta cidade,cora quatro 
fresta», dividindo pelo lado de 
cima com tílhas de Vicente Dias 
a pelo lado de baixo com Antô
nio Dias Bueno, avaliada por 
2:800$000. 

F.stes bens vão à praça a re
querimento da inventariante D. 
Angela Rosalina da Silva,para 
solução do passivo da herança. 

Para que chegue à notícia de 
todos mandei passar o presente, 
que será affixado no lugar do 
costume e publicado pela im-
preusa. Dado e passado n'esta 
cidade de I"tú, aos 27 de Junho 
de 1885. Eu José Innocencio do 
Amaral Campos, escrivão o es
crevi —Frederico Dabney de 
Avellar Brotero. 
0 cidadão Carlos Grellet, juiz 

de paz desta parochia de Ytú, 
presidente da junta parochial. 

Faz saber aos que o presente 
edital lerem, que no dia 1\ de 

,-, , , . , ^ _ u _ « Assim procedem aquelles que fazem 

Faz saber á todos os .senhores da ̂ ^ um apostolado. 
eleitores deste districto e paro-. C a 8 a m e „ t o . - N o dia 2,em 
tfhia da cdade de Ytu, que ten- o r a t o r i o ticulari casarara-se 
do sido pelo exm. sr. vice-pre-; niÇgt jd/d Q sp José Marja p a s . 
sidente desta província designa
do o dia 26 de Julho próximo 
futuro, para ter lugar a eleição 
do um vereador da CaraTOTMu
nicipal desta mesma cidade,pela 
vaga deixada pela mudança do 
vereador coronel Luiz Antônio 
de Anhaia para a capital desta 
provincia; pelo presente convo
ca aos mesmos senhores eleitores 
para comparecerem no referido 
dia, ás 9 horas da manhã, no 
paço da Câmara Municipal, afim 
de votarem naquella eleição. 

Outro sim—na forma da lei, 
respectiva, convoco aos senho
res juizes de paz, capitão José 
Nardy do Vasconcellos, Fran
cisco de Almeida Pompeu,tenen
te Joaquim Clemente da Silva e 
alferer' Carlos Augusto Pereira 
Mendes, para comparecerem, no 
paço da Câmara Municipal, em 
o dia 25 do dito raez, as 9 ho
ras da manhã, para se proceder 
a iiisUllação da meza eleitoral, 

E para que chegue a noticia 
à todos mandou lavrar o presen
te edital, que vae ser affixado 
no lugar do costume e publica
do pela imprensa. 

salacqua com a exma. sra. d. 
Maria Cândida do Amaral Seuza, 
filha do nosso conterreaneo sr. 
Miguel de Azevedo e Souza. 

Foi celebrante de acto o padre 
C. Passalacqua, irmão do noivo. 
Dr. Villela dos Santos.— 

Seguiu para o Pará este nosso 'distineto 
amigo, onde vae occupaf o importante 
cargo de secrerario do governo da pro
víncia. • 

Apertando a m ã o do distiocto m o ç o , 
que deixa n'esta cidade Cantas s y m p a -
thias, desejamos-lhe muitas felicidades 
e agradecemos-lhô os bons serviços 
que c o m tanta dedicação presteu a esta 
empreza durante o tempo e m que foi 
redactor da Imprensa. 
Club O d e Julho — Reilsa-

se amanhã o baile com que e*te Club 
festeja o seu primeiro anniversario. 

SECCiO 1IVEE 

Dado e passado nesta cidade 
de Yttú.aos 21 de Junho de 1885. 
Eu Feliciano Leite Pacheco, es
crivão do juízo de paz o escre
vi. ! 
Carlos Grellet. 

A.gi-ucle «iniento 

O abaixo assignado, vem por 
meio da imprensa agradecer ao 
povo Ytuano a manifestação com 
que se dignou honrar ao povo 
do Salto e, como interprete d'es-
te mesmo povo, protesta o sen 
eterno reconhecimento pela es
pontaneidade com que uma po
pulação inteira associou-se ao 
ao júbilo dos habitantes da fre
guesia do Salto. 

Igualmente agradece ao dis
tineto cavalheiro sr. José Ma-
riano da Costa, chefe da banda 
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Euterpe Ytuana e aos distineto? 
profossores que fazem parte da 
mesma banda a boa vontade e 
brilhantismo com que se digna
ram honrar áquella festa. 

A todos, em nome do povo do 
Salto, os seus protestos de sym-
pathia e gratidão. 

SalVi—Julho de 1885. 
Jjaquim Antônio da Siloa. 

Para q u e m servir o 
curnpuça 

0 feitor da quarta turma do 
tronco de uma estrada de forro, 
è originalíssimo no cumprimento 
dos seus deveres ; é um bilontra 
o tal maganão. E, paia piovarl 
o qu« fica dito. abi vão un-ipg-
dacirihos de ouro : 
Occupa a ggntn em;»reguli ha 

linha em seu jerv.ç • i<ir icuUr ; 
fiz presente tfa donn^ntes que 
pertencem á companhia a colo
nos de fazendas vi-dáhis ; tom 
obrigação de curror a linha dia
riamente, entretanto, faltmdo 
ao cumprimento de seu» devores, 
manda aos trabalhadoras fazer 
esse serviço ; tom um cunhado 
quo faz parte da turma de tra
ia lha dores de quo elle ó feitor, 
que falha três e qu-itro dias e 
não luva-lhe em conta no rece
bimento da fmia, conseguindo 
este pagar n que deve •festa 
maneira. 
M o é simplesmente escanda

loso e é uec-sjario um correzti-
vo para semelhante aluno. 

Para este ficto pede-se a at 
tenção <L* quem competir, 

Cara du^a. 

•Tose L o b o de Alber 
t i m , dentista, a convite de al
gumas pessoas d'esta cdade a-
cha-se a disposição das pessoas 
que se quizerem utilisar de seus 
paesttmos, no Hotel do Braz. 

OTUU: 

OURO 
G0m.pr.1-3e ouro velho e 

em moedas a bom preço na 
relojoaria de GetaÜLl^rria, 

Ao 

IMdi 
Ü o m i n g j ^ fJ[Q* d* Silva, 

baixo aMitfaáiIi>«de3l'ira ao pu-
ico o a quem convier que ven

deu ao snjÊKè Francisco Perus 
á- sua padaria e utencilios, sita 
a rua do Coinmercio d'osta ci-
dade.tícAndoembolçado d» valor 
da mesma,ten Io vendido-a livre 
edesinbaraçada de todo em qual* 
quer unus. 

Ytü 1". do Julho de 1885. 
Denángos Fernandes da Silva. 

Club 0 de >ulho 
Convida-se sos sócios dreste 

Club a reunirem-se h'je, 5 do 
corrente, ás II horas da manhã, 
para eleição da nova directoria 
e prestação de contas. 

Ytú, 2 de Julho de 1885. 
Francisco Pompeu — servinSo 

de secretario. 

Club 6 de Julho 
Conformo deliberou a assom-

hléa fferal, conunuuico aos srs. 
soei >s que no dia 6 do corren
te, ás 7 1T2 horas da noite te
rão logar os fostej >s de anni-
versario do mesmo Club. Pede-
se o comparecinrjnto do todos 
os sócios. 

Ytü. 2 do Julho da 18S5. 
E^ancisco Pompeu —ser vi o d o 

do secretario. 

^RiJFéSGOÍWrfNÜ 
E 

Francisco (Sm n tini, ma
estro de piano e canto, faz scien-
te ao respeitável publico ltuano, 
i)Oi resolveu estabelecer-.se nesta 
Cidade, achando-se pro.npto des
de já a leccionar as referidas ma
tei ias em casas particulares, col-
legios, sitiosí; alfiançando rápido 
pr grosso e assiduidade. t 

Assim como encarrega-se de fa
zei qualquer composição, tocar 
Uigão ou Harmoniuni e reger or
questra em festas religiosas. 

1'óde ser procurado para tal 
d n, na rua da Palma, n. 79, 
on le fixou sua residência. 

(?) 
itu, 4 de Junho de 1885. 

Industria Ytuana 
Bonevenuto Pacheco Jordão & 

Comp. participam ao respeitava 
publico, que na nova fabrica 
Ytuana, já se vende velas -
sabão oleina de primeira qualis 
dade, podendo competir com o 
preços de S. Paulo, garantindo 
que sao feitos pelos systemas 
mais apei feiçoados das melhores 
fabricas. 
Chácara tio dr. José 

Elias 

Italiana 
61-Ru.a do Commer<;io-61 

O aaixo assignado participa 
ao publico que faz e assenta, 
nas beiradas das casas, cannos de 
cobre,zinco o folha.garantido per
feição no seu trabaiho e modict-
dade nos preços. 5 0 — 4 2 

Itü 25 de Janeiro de 1885. 
Salvador Felizola. 

O abaixo assignado,participa ao 
publico que oonpnu do sr. Do
mingos Fernandes da Silva, a sua 
padaria .«itaa rua do Commercio, 
d'esta cidadt.Iivre e desembara
çado de todo e qualquer ônus : 
contii uando a servir bem os seus 
freguezes e nas mesma condições 
do seus antecessor. 

Itu Io de Julho es 1<S'85, 
3 _ 1 «-«é Frautisco Peres 

Benevenuto Cereda participa 
aos seus amigos e freguezes que 
continua á ter em sua casa gran 
de variedade de cannos de cobre 
e folha. 

Encarregando-se do assenta 
mento dos mesmos,bem c o m o do 
serviços de pedreiros por preço 
módicos. 50—11 

Itú 16 de *bril rh 1*85. ] 
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CAIÇAÜOS BABATOS 
A 

Dinheiro 
Mudou-se a LOJA DE CALÇ/.. 
DOS de Felippe Uauer, em fren
te a tenda de ferreiro de Paulo 
A. Marques, onde seas amigos e 
freguezes encontrarão u m gran
de sortimento de calçados feitos, 
de toda a qualidade e por pre
ço baratissirao. 

Na mesma casa aprompta-s,e 
qualquer encommenda com todja 
a perfeição em seu trabalho. 

Rua de S. Rita em frente a 
tenda de ferreiro de Paulo A. 
Marques. 

10-6 FiíLIPPE B A C . E > J 

PARA TODOS, EM TODA A IDADE 
Illms. «rs. Silva Gomes & C. a — 

Pinhal,25 de Outubro de 1881.— 
Sou natural da cidade de Caldas; 
sou maior de 70 annos; ha mais 
de 20 annos que comecei a ficar 
com tantos incomraodos que eu 
pensava ser fim da vida, e tudo 
era devido ás hemorrhoides.Gra 
ças a Deus, com dous vidros dos 
pós ante hemorrhoidarios prepa 
rados pelo phatmaceutico Lu 
Carlos, ha mais de dou i inezej 
gozo boa saúde, born apetite pa 
^oraer de tudo o que ha annos1 

não acontecia: e corno vv. ss« 
são os depositários no Rio de Ja
neiro, podem publicar este bene
ficio aos que soífrem sem saber 
onde está o remédio certo paca 
seus males. Sou de vv. ss. criado 
e obrigado. Vicente Ferreira, 
Marques. 
A PROVA 
Attesto sob juramento, o ser 

verdade que José Antônio Barro
so, achava-se tão ruim de syphi-
lis que eu julguei-o morphetico;. 
sou homem velho, e ntínca vi 
pessoa tão syphilitica como o di
to Barroso, e que tão depressa 
com o Licor antipsorico e os Pós 
depurativos de Mendes, prepara
dos pelo pharmaceutico Luiz-. 
Carlos de A n u d a Mendes, o que 
attesto com prazer em beneficio 
dos dientes que vivera soffrendo. 
por não conhecei era estes dous 
valentes remédios, purificadores^ 
do sangue. 

Fazenda de S. Joaquim, em S. 
Carlos do Pinhal, 16 de ̂ gosto^ 
de 1884.—Joaquim Fabiano da-. 
Cunha : 

Deposito em Curytiba : casa d», 
Jeão Camargo de Oliveira, 

Rio Grande: Hallwell e C. 
Ytú •. Antônio Couto. 

V1CT0RIA YiCTORW 
DO 

Ypiranga 
Os freguezes do Anjo da 
Fortuna fora» contemplados 
cora os prêmios abaixo : 
N. 28762 1:000$000 
;V 5 7 3 * 3 1:000$000 
N. 28762 t:000$000 
N- 57343 1:000$000 
N. 86T09 200$000 
N, 66456 100$000 
N- 75458 100$000 
N. 82805 100$000 

2- f3«6 50$000 
N. 58473 5o$ooo 
N 78632 50$00Q 

N.B. Alguns d'estes prêmios 
,iá foram pagos e os felizardos 
jà habilitaram-se para o 3 ° sor
teio do Ypiranga,cujos bilhetes 
jà se acham a venda no mesmo 
chalet. 

Paga-se quaesquer prêmios de 
qualquer loteria. 

R u a do Comnsercio 

tos 

ú 
0 8 ^ ^ 
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Este estabelecimento comraercial, o mais anti
go em seu gênero na província, distingue-se pela 
baratezi e pela boa qualidf de de mercadorias. 

Tem giande sortimento de chá da índia, velas 
de composição, rape e sementes de todas as qua
lidades, chocolate, papel, cera em velas de todos 
os feitios e tamanho*, do que possuem u m a fa» 
brica muito bem montada. T e m além d'isso u m 

grande sortimento de pl;iutas.de fiuctase de or
namentação,era sua chacara,situad no largo Me
mória n. 16. 

A Loja da China, no seu gênero é u m dos mais 
importantes estabelecimentos da Capita! 

Encarrega-se de temeu toda broí 
de para o interior, qualquer encommenda que 
lhe seja feita. 

RAFAM & COMP. 
4rl-R,ua de S. iJento-41 
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ATTENÇÃO 
Franklin Bazilio de Vascon-
cellos, participa ao publico e seus 
freguezes que recentemente rece
beu u m bom sortimento compra* 
do n?s principaes casas daCapi-
t"l e Santos, com -vantagem por 
«er grande parte a Dinheirão e 
por ~«se motivo pôde fazer diffe-
rença em seu? preços já conheci
dos como os mais módicos; com
prou como especialidades vinhos 
de 1» qualidade como sejam vinho 
branco Carcavellos suoerior, dito 
brrnco Lisboa superior, dito vir
gem Lavradio superior, dito Col 
lares de superior qualidade assim 
como também fez u m modesto 
serLimento de armarinho, louças-
g o :s e dita de ferro e ferra
gens, onde tem ferros de emgo-
n r baratissimos,goraraas em cai
xas de 120 rs. para cima a sa
ber ó barato porém só a dinheiro. 

F B A N K L Í M B. VASCONCELLOS. 

tis» 

m 
m 

ma wmm m umm 
( SUL DE MINAS ) 
Estas a;ua« sao utilissimas para moléstias de se
nhoras, vias digestivas e ourlnarÍB8,chloro-anemlaa, 

tuberculose, incipiente etc* 
A viagem faz-se pela f strada de ferro D. Pedro JI até o Cruaei-
ro e d'ahi pela Minas and Rio até à estação de Contendas. Deste 
ponto ás Águas a distancia è de pouco mais de 5 léguas, que se 
transpõe á cavallo, de liteira e brevemente e m carros de molas, 
sendo excellent^s os caminhos. 

A empreza das águas, de que é director o dr. Eustaquio Gar-
ção Si;ockler, da aos interessados todas as informações que deseja
rem e providencia para ki conduções queforeni solicitadas. 

Para o uso das a^uasa companhia' Minas and Ato fornece cora 
grande abatimento pa sagens de ida e volta durante 40 dias; sem) 
abatimento,custa a passagem da Corte a Contendas 26$900 (1* classe 
e 13$900 (de 2» cia; se). 

E' magnífico o clima das Águas doLambary, onde se encontra 
bons hotéis, pharmacia, medico e tudo que é indispensável á vida. 

Começa e m Abril e vai até Novembro a melhor epocha para 
uso das águas, notando-se porém que a coocurrencia é maior do 
Julho e m diante, e m conseqüência do frio que é rigoroso de Abril 
a Junho. 

1 

5<;r w> TT\ • 

O Dr. Pamphilo Freire de 
Carvalho pdvo-a com os Srs. 
Conselheiro Duarte de Azeve
do e Dr. João Monteiro, na 
1» e 23 instância, á rua de S. 
Bento,n.<3. 

A ede a chamados para 
qualquer ponto da provincia, 
c w malmente para o foro de 
Ytú, 

?3mí 

Mme. Augusta Flores, continua 
a fazer vestidos para rsamentos 
e Lailes etc., assim como; en
feita chapéos pelo systhema mais 
moderno. Faz tudo por metade do 
preço, sendo pago avista.20—10 
59-RUA ti\ PALMA-59 

f OS ADVOGADOS ! % 

Augusto Cezare arnesto 
Silva, teem seu escriptorio 
de advogacia à 

Rua do Cohimercio 

V. TTF J 

http://utas.de
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